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ATA DA 33a.(TRIG~SIMA TERCEIRA)
SESS~O DA COMISS~O NACIONAL DE
ENERGIA NUCLEAR REALIZADA EM 22
DE ABRIL DE 1958.

Aos vinte e dois dias do mês de abril de mil nove

centos e cinquenta e oito (1958), nesta Capital, à Avenida Marechal 

C~ara 350, 7- andar, sob a presid€ncia do Senhor Almirante OCTACILIO

CUNHA e com a presença do Professor BERNARDO GEISEL, Professor FRAN

CISCO HUMBERTO JO~O MAFFEI, do Doutor IRNAC DO AMARAL e eu Maria Alba

de Siqueira de Queiroz, Secretária, realizou-se a trigésima tercei

ra (33a.) sess!o da Comiss!o Nacional de Energia Nuclear. O Senhor

Presidente abrlu.a sess§o. No expediente o Senhor Presidente comunl

cou que recebeu proposta da DEMA- Distribuidora de Minérios e Adubos

S.A. e com a qual não concordou. Fez uma explanação sôbre a referida

proposta. Ao terminar o Senhor Presidente sugeriu fosse respondido à

DEMA não ser possível aceitar a proposta, com o que todos os Membros

concordaram. Na ordem do dia foi submetida à apreciação proposta da

Companhia DEMA. Após estudos da matéria, no ítem 5 da proposta em te

la, o Senhor Presidente sugeriu que a Comissão pagasse o custo do ura

nio ou então comprariam pelo prêço do mercado. E acrescentou que pa

ra isso é necessário que se faça um contrato entre a CNENe a DEMA,mu!

to bem feito para obrigar a Companhia a cumprí-lo. Ap6s fazer a pre

sente sugestão, o Senhor Presidente solicitou dos Senhores Membros

que se manifestassem sabre o que havia sugerido tendo os presentes se

m~ifestado de acordo. Passou a ser tratado o caso do minério -SAMAS

QUITA. 6 Senhor Presidente usando da palavra informou ser conside

rado de industrializaç~odifícil e como há vários pedidos feitos a e~

ta Comissão para pesquisa poder-se-ia fazer um estudo dêsse minério,
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através da Societé de Produits Chimique de Terres Rares. Tem êle
,
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Ata da 33a. sessão da Comissão Nacional de Energia Nuclear
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Pesquisas Físicas do Rio Grande do Sul, manifestou interêsse em vir

trabalhar para a Comiss~o. Afirmou ser êle bom elemento de modo que

seria boa aquisição para a Comissão. ~le está inclinado a vir, porém

primeiramente quer saber quais as condições oferecidas por esta Co _

misslo. O Senhor Presidente declarou que a Comissão precisa fixar a

maneira de contratar técnicos e bem assim as salários. Apesar da Co

missão não possuir ainda Regimento poder-se-ia enviar uma Exposição

de Motivos ao Senhor Presidente da República solicitando autorização

para contratar técnicos. Para isso estudaremos os salários que deve-

vários aspéctos posltivos:- 19) o valor do quilo do minério - isto é

valor energético; 29) o interessado pagaria pro prêço e cada um faria

um contrato com a CNEN. Usou da palavra o Professor GEISEL declaran

do que haveria o perigo do intermediário, Que a CNEN poderia publ! _

car O prêço e estabeleclríamos um prêmio para incentivar a pesquisa

nla dando margem aos intermediários e onde houvesse uma repartlç!o _

que tratasse de geologia elas tomariam o assunto a seu cargo. A se

guir o Dr. IRNAC DO AMARAL lembrou que no Conselho Nacional de Pes _

qulsas.há um estudo sÔbre o assunto de autoria do Professor Joaquim

da Costa Ribeiro onde 510 focalizados t8dos êsses pontos. O Senhor _

Presidente acrescentou que os mineradores tem receio de perderem as

terras onde êles encontram minérios. A seguir foi tratado o caso dos

técnicos que deverão trabalhar nas centrífugas que serlo instaladas

no Instituto de Pesquisas Tecnológicas. Tomou a palavra o Professor

GEISEL para informar sôbre os dois técnicos do Rio Grande do Sul. Es

teve com os dois ~ngenheiros tratando da possibilidade de virem para

S~o Paulo prestarem seus serviços. Um dêles não poderá vir por se en
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moà adotar. Manifestou-se a seguir o Professor H.J.MAFFEI para suge

rir que o contrato fosse feito pelo Instituto de Pesquisas Tecnológi

oas de São Paulo, porém os demais membros não concordaram. O Profes

sor MAFFEI a seguir exp$s as normas que são adotadas pelo Instituto

de Pesquisas Tecnológicas no que se refere a pagamento de técnicos _
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Ata da trigésima terceira sessão da Comissão Nacional de Energia Nuclea

vários aspétos posltlvos:- 19) o valor do quilo do minérlo- isto é v~

lar energético; 29) o interessado pagaria,um prêço e cada um faria 

um contrato com a CNEN. Usou da palavra o Professor GEISEL declarando

que haveria o perigo do intermediário. Que a CNEN poderia publicar o

prêço e estabeleceríamos um prêmio para incentivar a pesquisa n!a dan

do margem aos intermediários e onde houvesse uma repartlç!o que tra _

tasse de geologia elas tomariam o assunto a seu cargo. A seguir o

Doutor IRNAC DO AMARAL lembrou que no Conselho Nacional de Pesquisas

há um estudo sôbre o assunto de autoria do Professor Joaquim da Costa

Ribeiro onde são focalizados todos êsses pontos.- O Senhor Presidente

acrescentou que os mineradores tem receio de perderem as terras onde

êles encontram os minérios. A seguir foi tratado o caso dos técnicos

que deverão trabalhar nas centrífugas que serão instaladas no Institu

to de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo. Tomou a palavra o Profes

sor GEISEL para informar s8bre os dois técnicos do Rio Grande do Sul.

Esteve com os dois engenheiros tratando da possibilidade de virem pa

ra São Paulo prestarem seus serviços. Um dêles não poderá vir por _

se encontrar trabalhando sob contrato em Porto Alegre. O outro é o

Doutor Wolfang~olbe que está prestando serviços no Centro Brasileiro

de Pesquisas Físicas do Rio Grande do Sul, manifestou interêsse em

vir trabalhar para a Comissão. Afirmou ser êle bom elemento de modo _

que seria boa aquisição para a Comissão. ~le está inclinado a vir, po

rém primeiramente quer saber quais as condições oferecidas por esta _

Comissão. O Senhor Presidente declarou que a Comissão precisa fixar

a maneira de contratar técnicos e bem assim os salários. Apesar da Co

missão não possuir ainda Regimento poder-se-ia enviar uma Exposição _

de Motivos ao Senhor Presidente da República solicitando autorização

para contratar técnicos. Para isso estudaremos os salários que dev~ _

mos adotar. Manifestou-se a seguir o Professor H.J.MAFFEI para su

gerir que o contrato fosse feito pelo Instituto de Pesquisas Tecnoló

gicas de São Paulo, porém os demais membros não concordaram . O Pro

fessor Maffei a seguir exp8s as normas que são adotadas pelo Institu

to de Pesquisas Tecnológicas no que se refere a pagamento de técnicos
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técnicos com as quais os Senhores Membros concordaram. Ficou assen

tado estudarem o contrato para o Engenheiro Kolbe. Nada mais haven-

do a tratar o Senhor Presidente agradeceu ~presença de todos e deu

por encerrada a sess!o. Do que para constar lavrei esta ata que

vai assinada pelo Senhor Presidente e por mim subscrita .
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ATA da trigésima terceira (33a.) sessão da Comissão Nacional de

Energia Nuclear realizada em vinte e dois de abril de mil novecentos

e cinquenta e oito.
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